
 

 

MEMORIA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO GRUPO AMPLIADO DO COMITÊ 

ESTADUAL DE PREVENÇÃO DE MORTALIDADE MATERNA, INFANTIL E FETAL 

DE SERGIPE (CEPMMIF) 

16/10/2025 

HORA: 8h30min às 11h30min 

LOCAL: Auditório da SES 

COORDENAÇÃO: Priscilla Batista (presidenta) e Isabelle Haaiara (vice  

presidenta); SECRETARIA EXECUTIVA: Cristina Leal, Camila Alexandre 

PRESENTES: em anexo 

Feita a abertura da Reunião por Priscilla Batista, que deu as boas vindas aos presentes, fez a leitura e 

submeteu a Memória da reunião de agosto à aprovação. Justificaram ausência os seguintes membros 

natos: MPE, SOSEPE, CEDECA. 

 

INFORMES:  

- Kelly/DAES informa e convida a todas para a próxima reunião do colegiado de maternidades, em 

29/10/25. Enviará o convite para todas. Os temas que serão tratados: situação da toxoplasmose, 

protocolo estadual de vinculação e panorama da morbimortalidade materna e infantil; informa ainda 

que dia 07/11/25 será realizada a caminhada da prematuridade e dias 11 e 12/11 a 8ª Jornada Estadual 

da Prematuridade, durante a qual o tema do luto perinatal será tratado, entre outros. A programação 

será divulgada para os membros do comitê. 

- Paulo/DVS informa que Sergipe e os municípios de Itabaiana e Lagarto receberão o Certificado de 

Erradicação da Transmissão Vertical de Hepatite do Ministério da Saúde, dias 20 e 21/10/25.  

- Priscilla/DVS informa que participou das Capacitações sobre Pré-natal de Baixo Risco organizados 

pela Diretoria de Atenção Primária nas regionais de Lagarto e Itabaiana, levando o Panorama da Saúde 

Materna, bem como a Campanha Zero Gravidez na Infancia. Informa também que dia 09/12 será 

realizada reunião com os municípios de Itabaiana, Lagarto, S. Cristóvão, Aracaju e N. Sra. do Socorro, 

com o objetivo de fomentar a atuação dos comitês existentes, bem como de contribuir para a criação 

de comitês ou grupos de trabalho nos municípios de Lagarto e Itabaina. 

- Neuraci informa que ASDOULAS desenvolveram atividades referentes ao agosto dourado.  

- Helton/Sindimed/CES informa que dia 13/10 haverá reunião da Frente Ampla Contra a Precarização 

do Trabalho no SUS e reflete que a precarização traz consquencias diretas sobre os indicadores de 

saúde. Informa também seu afastamento deste Comitê como representante do CES, desde já ressaltando 

que o Sindimed seguirá acompanhando as atividades do Comitê. Priscilla ressalta a importância da 



 

participação de Helton nos últimos anos nas conquistas que vimos fazendo no cuidado materno-infantil 

e agradece sua participação e parceria.  

- Bianca/DAPS informa que a DAPS realizará capacitações sobre CA de colo e mama para enfermeiros 

em SE 

- Priscilla informa o CEPMMIF foi notificado sobre as recomendações do MPF sobre a ativação do 

SVO em Sergipe, para que ele passe a realizar necrópsias; reforça a importancia desta ação e registra 

que as novidades do processo serão compartilhadas nas reuniões subsequentes deste comitê; 

- Priscilla informa que a Lei de Violência Obstétrica foi aprovada em Sergipe. Este tema foi tratado no 

GT deste comitê sobre violências de gênero e interface com o ciclo gravídico-puerperal, inclusive 

sendo tratado nos Fóruns anuais (2023 e 2024). A lei, entretanto, não é suficiente para enfrentar o 

problema e agora é necessário entendê-la, discuti-la amplamente com os atores envolvidos.  

Pendência da última reunião:  

- elaboração de recomendações sobre US na gestação: reforcou-se que a dra. Maria Carolina 

coordenará a elaboração de tal proposição representando este comitê; 

- visita à Maternidade Santa Helena para discussão de propostas de melhoria da HORA DOURADA;  

- ajustes na portaria do CEPMMIF, para incorporar novos membros. 
 

1. Continuidade das discussões sobre os planos apresentados na última reunião 

Com base na síntese da última reunião, foi aberta a discussão para novas contribuições sobre os 

planos apresentados.  

Encaminhamento: Como ninguém se inscreveu, as proposições e questionamentos da última reunião 

serão enviados para as áreas competentes na SES.  

 

2. Panorama da mortalidade Infantil em Sergipe e dos Partos e Óbitos Maternos em Sergipe – Cristina 

Leal/DVS/GSIS/Comitê e Priscilla Batista/DVS/GSIS/Comitê apresentaram o material que segue 

anexo. 

Na discussão, foi levantada a situação da maternidade do HRJF: quantos partos/mês? Por quanto 

tempo se justifica o financiamento de uma maternidade com poucos partos?  

Além disso, foi reforçada a importancia da ativação do SVO ajudará o Estado no cenário atual de 

crescimento de mortes maternas de causa desconhecida; 

A importancia da educação no enfrentamento da Gravidez na Infância e Adolescencia foi mencionada 

como fundamental; 

Ressaltou-se que há um movimento local de fomento à “cesárea por opção” que aumentará ainda mais 

as taxas de cesárea, caso a sociedade não seja orientada sobre os benefícios do parto normal e não tenha 

acesso a partos humanizados, sobretudo as mulheres negras, que são especialmente vítimas de 

violência obstétrica -  o acesso aos direitos sexuais e reprodutivos precisa ser ampliado a todas as 

mulheres.  

Encaminhamentos: proposição à SES de campanha educativa sobre parto normal, conforme última 

reunião, bem como encaminhamento das perguntas sobre a baixa produção da maternidade do HRJosé 

Franco.  

  

 

3. Campanha Zero gravidez na infância  



 

Foi realizada reunião com o MPE em outubro/25, com perspectivas de parcerias envolvendo a 

educação, bem como prefeitos sergipanos. Além disso, a campanha deverá receber uma assessoria de 

comunicação para facilitar a divulgação das atividades.  

 

================================================================= 

PRÓXIMA REUNIÃO ORDINÁRIA: 11/12/2025. Proposta de pauta: discussão sobre a lei estadual de 

Violência Obstétrica, com enfoque no racismo obstétrico, convidando a deputada Linda Brasil, bem como 

advogada Juliana, que recentemente defendeu dissertação de mestrado sobre o tema. Esta reunião deverá ser 

alusiva aos 21 dias de ativismo à violência contra mulheres, com a interface sobre o ciclo gravídico-puerperal. 

Além deste ponto, as ações da Campanha Zero Gravidez na Infância também deverão ser apresentadas, no 

balanço anual de atividades do comitê.  

 


